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INTRODUÇÃO

Um animal de estimação é um amigo, companhia, distração e parte da família. 

Hoje em dia, o Brasil tem a segunda maior população de cães, gatos e aves canoras e ornamentais em todo o mundo e é o terceiro maior país em população total de animais de estimação ( dados da Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação - Abinpet).

Os benefícios do convívio com animais de estimação são vários e comprovados pela psicologia, como diminuição do stress, depressão, ansiedade e combate à solidão. 

Crianças e idosos, principalmente, se beneficiam com o convívio com animais; as crianças ganham ajudando a desenvolver o senso de responsabilidade, cuidados e obrigações com outro ser vivo e os idosos, recebem o carinho e o companheirismo.

Ter um animal de estimação, também traz responsabilidades, cuidados e vigilância para seu pet ter uma vida saudável e feliz.

É sobre estes cuidados e responsabilidades, que este livro vai tratar.

Alimentação, vacinas, idas ao veterinário, exercícios, higiene e outros temas, que vão ajudar a manter seu amigo(a) sempre com saúde.




ALIMENTAÇÃO
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A alimentação é um item muito importante na criação de animais de estimação. 

É comum as pessoas alimentaram seus pets com sua comida da mesa ou doces e petiscos.

Mas precisamos lembrar que a alimentação normal para um humano não é a ideal ou corresponde às necessidades nutricionais de seu pet. 

Os animais, principalmente cachorros, têm o hábito de pedirem e salivarem sobre tudo o que comemos, porém evite, não ligue para a cara de pidão do seu animalzinho e pense em sua saúde.

A água potável e fresca, para todos os animais, deve estar disponível durante todo o tempo, em potes limpos e acessíveis. No calor a atenção deve ser redobrada, trocar a água e manter sempre fresca. Se o pote do animal, como cães e gatos, ficar do lado de fora da casa verificar por mosquitos, dengue, insetos, etc.

CACHORROS

Cachorros adoram comer, por isso uma refeição balanceada e com todos os nutrientes necessários para o dia deve deixar o cão satisfeito.

As rações são o alimento ideal para seu cão, pois contem todas as necessidades e vitaminas para acompanhar o seu crescimento, um cachorro em apenas 12 meses, ou em algumas raças 24 meses vai crescer e se tornar um cão adulto. Seu corpo e cérebro precisam crescer e se desenvolver.

A ração deve ser específica para a idade do cachorro, filhote, adulto ou idoso, com todos os nutrientes e vitaminas para cada fase.

Existem no mercado uma infinidade de marcas de ração, com preços e composições variadas, para acertar na quantidade a ser oferecida ao seu cachorro, basta seguir as instruções na embalagem da ração. Procure a que melhor se adéque às necessidades do seu cão e também ao seu bolso. 

Observe se ele for muito ativo e agitado, ou fizer muitos exercícios, você pode disponibilizar um pouco mais de alimento, se ele for muito calmo e preguiçoso, um pouco menos.

Observe, também, pelo corpo do animal, se ele estiver com as costelas e a bacia marcadas, ele está abaixo do peso e desnutrido, sendo assim precisa arrumar a quantidade de comida ou trocar a marca, as vezes o animal pode não gostar ou não se acostumar com determinados sabores e alimentos.

Durante o dia, ou por estímulo, é possível mimar o cachorro com biscoitos e guloseimas caninas. Existem, também várias marcas no mercado e com vários sabores.

O ideal é oferecer a comida para o cão várias vezes ao dia, e retirar se ele não comer no horário ou quiser comer o tempo todo, alguns cães são muito gulosos.

Essa é uma boa forma de controlar a quantidade que o animal come e evitar a obesidade.

Sempre dê ração específica para seu animal, comida caseira pode ter muitos temperos, que o estômago de seu animal não está acostumado.

Se preferir fazer a comida de seu animal em casa não tempere, apenas um pouco de sal.

ALIMENTAÇÃO POR IDADE

Filhote: até 8 semanas de idade devem se alimentar de leite materno, de 2 a 4 meses de idade já podem receber ração, e devem comer, pelo menos, 4 vezes ao dia

Adulto:  de 4 a 8 meses, devem comer ração 3 vezes ao dia, a partir dos 8 meses, devem comer ração 2 vezes ao dia. 

GATOS

A alimentação do gato, dependendo da idade e fase, deve ser composta de ração seca e úmida, que precisam ser intercaladas para dar todos os nutrientes e vitaminas necessárias ao animal.

O gato é um predador e mesmo domesticado ainda mantêm hábitos de seus ancestrais, por isso deve ser alimentado com pequenas porções ao longo do dia, como um caçador, que chega a comer 10 pequenas presas por dia.

Gatos são carnívoros e comem carne, proteína, que é a fonte principal na dieta dos felinos. 

As rações no mercado contém além das proteínas outros alimentos, que juntos completam a necessidade nutricional diária. Qualquer que seja a ração de sua escolha, preste atenção em variar, às vezes até trocando a marca, pois os gatos enjoam dos mesmos sabores e podem parar de comer.

Alterar entre a ração seca e úmida pode manter a atenção do gato na hora da refeição e não enjoá-lo.

O gato adulto deve comer 2 porções diárias de ração, mas tome cuidado para não estressá-lo pois nessa dieta o instinto natural de predador não será estimulado e o seu gatinho pode ficar triste e estressado.

Filhote: Após o desmame, a partir da 8 semanas de vida, mas com 3 a 4 semanas já é possível introduzir ração para filhote na dieta. O filhote não consegue ingerir grandes quantidades de alimento, e, por estar em fase de crescimento, têm que comer com frequência, entre 3 a 4 vezes por dia.

Adulto: A partir dos 12 meses de idade. Nesta fase da vida, o felino praticamente já se desenvolveu por completo e passa a comer maiores quantidades de alimento. O gato adulto deve comer de 2 a 5 refeições por dia. Verifique as indicações sobre o tamanho das porções diárias na embalagem da ração.

Idoso: a partir dos 7 anos de idade. Com o envelhecimento o metabolismo desacelera e aumenta o risco de obesidade. A atenção com o tamanho da porção e a quantidade de vezes que é oferecida ao gato deve ser observada. Aconselhável de 2 a 5 refeições por dia. Verifique as indicações sobre o tamanho das porções diárias na embalagem da ração.

AVES

Para se ter uma ave como animal de estimação e mantê-la saudável e feliz é necessário prestar atenção em sua alimentação e em suprir todos os nutrientes e vitaminas, que precisam para ostentar penas brilhantes e coloridas. As penas indicam o estado de saúde do pássaro, e devem ter cor e forma uniformes.

As aves têm um metabolismo rápido e consomem muitas calorias durante o dia, por isso devem ter reposição constante de energia. Têm alta capacidade de adaptação e são capazes de se alimentar de quase tudo: frutas, sementes, legumes, minhocas e até pequenos insetos.  

A ração extrusada (massa comprimida, perfilada e cortada, como a maioria das rações), que contem nutrição completa e balanceada para as aves é a alimentação indicada para pássaros domésticos, porém, também é aconselhável alguns petiscos, como frutas e legumes para variar a dieta.

Hoje em dia temos rações separadas por espécie, o que facilita na hora de comprar, porém sempre preste atenção às porções e quantidade recomendadas nas embalagens e por veterinários. Alimentação excessiva é um problemas para os animais domésticos, que podem acarretar obesidade e doenças.

Preste atenção se seu pássaro está comendo e troque a ração se perceber que o comedouro continua vazio por muito tempo. Encha o comedouro uma vez ao dia, ou duas se perceber a necessidade, mas sempre siga a recomendação da embalagem de ração. 

PEIXES

Ter e manter um aquário exige uma série de cuidados, inclusive com a alimentação dos peixes, pois cada espécie tem necessidades específicas, as quais precisam ser cuidadas para manter a saúde e bem-estar dos peixinhos.

A ração deve ser diferenciada para cada espécie e a quantidade varia de acordo com o tamanho do peixe, espécies maiores precisam de mais comida e as menores de menos.

Para evitar problemas de saúde em seus peixes veja estas dicas:


	Dê ração 2 vezes ao dia, no máximo 3 vezes;

	Sirva pequenas porções com intervalo de 30 segundos, para que a ração não fique encharcada, perca nutrientes e sabor;

	Quando servir o alimento e não for consumido pode parar de servir, pois os peixes estão saciados;

	Dependendo de onde o peixinho prefere se alimentar, superfície, meio e fundo do aquário, a ração deve ser específica e correta. Verifique quando for comprar a alimentação;

	Outro ponto que interfere na alimentação dos peixes é saber se ele é onívoro, carnívoro ou herbívoro, isso altera a quantidade de nutrientes que cada ração contem;

	Outro fator de decisão nas rações são que elas pode vir em flocos, granulados ou paletes;

	Verifique a espécie dos peixes em seu aquário e quais suas preferências;

	O excesso de alimento pode gerar problemas de saúde e a decomposição da ração na água libera gases tóxicos prejudiciais à saúde do peixinho.
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Cada dia mais os animais domésticos se tornam parte da família, ou às vezes a única companhia, por isso e para manter seu pet saudável e feliz é muito importante cuidar da saúde e prevenir doenças, sempre levando ao veterinário e mantendo todas as vacinas em dia. 

Todas as doenças podem ser evitadas através de vacinas, visitas regulares ao veterinário, cuidados e atenção diários com seu animalzinho.

Animais domésticos dependem 100% de seus cuidadores para serem saudáveis e é responsabilidade total do humano manter e zelar pelo bem estar do animal. 

ESTERILIZAÇÃO

A esterilização é um procedimento cirúrgico feito em animais machos e fêmeas, que os deixa incapazes de reproduzir.

A cirurgia deve ser feita por um veterinário e em local próprio com todas as condições sanitárias asseguradas. A anestesia é geral e o animal dorme durante todo o procedimento não sentindo nenhuma dor.

Nos machos a cirurgia remove os testículos, que é onde os espermatozoides são produzidos e também a fonte principal do hormônio testosterona, chama orquiectomia ou castração. Como reduz a testosterona, a castração também tem o efeito calmante sobre os machos.

Nas fêmeas existem dois tipos de cirurgias, a ovariectomia, que é a retirada dos ovários e a ovariohisterectomia, que retira o útero e os ovários. 

Os ovários produzem os óvulos a cada cio e também os hormônios estrogênio e progesterona.

A esterilização traz benefícios para os animais, para seus tutores e para as cidades.

Os animais esterilizados vivem mais, pois há a prevenção de doenças nos testículos e ovários, como tumores e câncer. São menos violentos, provocam menos brigas e demarcações de territórios e atacam ou mordem com menos frequência.

No entanto, o instinto protetor dos animais de guarda não diminui com a castração.

Animais castrados são menos ansiosos, pois os hormônios circulando em seus corpos os deixam mais nervosos e agitados.

Quanto mais novo o animal é castrado mais rápido sua recuperação e a cirurgia é mais simples.

A esterilização não muda a personalidade do animal, sua energia, brincadeiras ou companheirismo, mas trata do problema de superpopulação, abandono de animais, maus tratos, saúde e convivência.

Animais não castrados soltos nas ruas acarretam custos para as prefeituras, uma cadela e sua prole podem em um ano originar 11.000 cachorros, uma gata pode ter 4 ninhadas por ano.

Abandonados animais podem espalhar lixo, ficar doentes e disseminar doenças e se tornarem agressivos para a população.

Existem programas como a da prefeitura de São Paulo, que castram animais gratuitamente, o Programa Permanente de Controle Reprodutivo de Cães e Gatos (PPCRCG), existe desde 2001, para maiores informações entre no site da prefeitura https://www.capital.sp.gov.br/noticia/saiba-como-castrar-seu-cao-ou-gato-nos-equipamentos-da-prefeitura

Outras prefeituras e instituições devem fazer a cirurgia

CACHORROS


















VACINAÇÃO



Filhote – a partir de 6 semanas:


Filhote – 9 semanas:




Filhote – a partir de 12 semanas:





Adulto – reforço anual:





V8 – previne as seguintes doenças:


	Cinomose: virose que pode provocar paralisia e até matar;

	Parvovirose: doença grave e potencialmente fatal que pode atacar o sistema gastrointestinal;

	Adenovirose tipo 2: causada por um vírus que afeta o sistema respiratório podendo evoluir para uma pneumonia se não tratado a tempo;

	Hepatite Infecciosa Canina: ataca o fígado;

	Parainfluenza: contagiosa, provoca problemas respiratórios;

	Coronavirose: infecção aguda, conhecida como gastroenterite contagiosa canina, afeta o sistema gastrointestinal dos cães;

	Leptospirose: previne contra dois tipos mais comuns de Leptospira (icterohaemorrhagiae e canicola). A Leptospira é a bactéria causadora da Leptospirose. Essa doença atinge gravemente os rins e o fígado. Pode facilmente ser transmitida para humanos.



V10 – previne as seguintes doenças:


	Cinomose: virose que pode provocar paralisia e até matar;

	Parvovirose: doença grave e potencialmente fatal que pode atacar o sistema gastrointestinal ou o coração do animal;

	Adenovirose tipo 2: causada por um vírus que afeta o sistema respiratório podendo evoluir para uma pneumonia se não tratado a tempo;

	Hepatite Infecciosa Canina: agressiva e ataca o fígado;

	Parainfluenza: contagiosa, provoca problemas respiratórios;

	Coronavirose: infecção aguda, conhecida como gastroenterite contagiosa canina, afeta o sistema gastrointestinal dos cães;

	Leptospirose: previne contra quatro tipos de Leptospira (icterohaemorrhagiae, canicola, grippotyphosa e pomona). A Leptospira é a bactéria causadora da Leptospirose. Essa doença atinge gravemente os rins e o fígado. Pode facilmente ser transmitida para humanos.



Proteção contra a gripe


	Contagiosa, a tosse dos canis também é conhecida como gripe canina, traqueíte ou traqueobronquite infecciosa canina. Causada pelos agentes virais parainfluenza e adenovírus, pela bactéria Bordetella bronchiseptica ou por uma combinação deles. A doença tem maior incidência no inverno e em climas frios. Os sintomas são bem parecidos com os da gripe humana: tosse, espirros, secreção saindo pelo nariz e boca, falta de apetite e o tratamento normalmente é bem-sucedido. Os humanos podem ser infectados pela Bordetella bronchiseptica caso estes estejam imunossuprimidos.



Proteção contra a giardíase


	A giardíase é uma zoonose causada por um parasita que se aloja no intestino. A transmissão se dá pela ingestão de água contaminada, alimento contaminado ou fezes contaminadas. A infecção provoca diarreia, dor abdominal, vômito, desidratação, perda de peso. Esses sintomas são comuns e podem ser confundidos com outras enfermidades, e o diagnóstico é feito através do exame coproparasitológico solicitado pelo médico veterinário. Alguns casos são assintomáticos e por isso é importante ficar atento porque a doença pode evoluir para um quadro fatal.



Proteção contra a raiva


	A raiva, ou hidrofobia, pode acometer todos os mamíferos – inclusive humanos, afetando cérebro e medula espinhal. Causada por um vírus, se aloja nos nervos e vai para as glândulas salivares, onde se prolifera. Daí a temida espuma ou baba excessiva saindo pela boca – é pela saliva que a doença é transmitida. Incurável, a raiva tem rápida evolução e é fatal. Os principais sintomas, que começam após o período de incubação, são irritabilidade, desorientação e agressividade. Progressivamente, a doença vai se agravando. Não há tratamento para cachorros, apenas para humanos. E como a raiva afeta também os animais silvestres, a melhor forma de erradicá-la é protegendo seu cãozinho com a vacinação.



GATOS









CALENDÁRIO DE VACINAÇÃO



Filhote – a partir de 45/60 dias


Filhote – 21 a 30 dias após a primeira dose


Filhote – 21 a 30 dias após a segunda dose


Filhote – a partir de 4 meses


Adulto – reforço anual



V3 – previne as seguintes doenças:


	Rinotraqueíte felina – Também conhecido como gripe felina, assemelha-se a um resfriado em humanos e é mais frequente no período do inverno e de chuvas. Doença transmitida pelo Herpesvírus felino 1 (HVF-1);

	Calicivirose felina – Doença respiratória grave, altamente contagiosa, que pode acometer gatos de todas as idades. É causada por um RNA vírus;

	Panleucopenia felina – Doença bastante contagiosa, causada por um vírus, mais comum em gatos jovens. O vírus enfraquece o sistema imunológico do gato, causando diarreia (podendo ou não haver sangue), vômito, anorexia, falta de apetite, desidratação, mucosa pálida, febre alta, apatia e região abdominal sensível.



V4 – previne as  doenças do V3 mais


	Clamidiose – Doença altamente infecciosa, que atinge os olhos dos animais e pode acometer os seres humanos. Causada pela bactéria Chlamydophila sp, afeta o sistema respiratório e olhos dos gatos, podendo levar ao desenvolvimento de conjuntivite.



V5 – previne as doenças do V4 mais


	FELV (leucemia felina) – causada por um vírus que pode ser transmitido por meio de secreções como saliva, fezes, leite e urina de gatos infectados. No caso do animal ser positivo para FeLV, a imunidade baixa também é um problema, somada ao risco de desenvolver tumores.



Proteção contra a raiva


	Doença viral, causada por um Lyssavirus, da família Rhabdoviridae. O vírus que acomete o gato com raiva é o mesmo que causa a doença em humanos, cães, vacas, porcos, entre outros mamíferos.



PÁSSAROS










PEIXES
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